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Se os veocados por ella commettiãos
Foram muitos e grandes, era verdade
Foram por elia muito bem remidos
Bando a tantos escravos liberdade.



OEDEM DO DIA
Rio de Janeiro, 26 de Dezembro de 1886.

O Rataplam assigna-se em to-
doa os lugares onde estão expostos
os seus prospectos, e principal-
mente no seu eseriptorio á rua
do Ouvidor n. 101 sobrado, uber-
to todos os dias das 9 horas da
manhã as 5 da tarde.

Para os pouparmos á importu-
nação de um cobrador, rogamos
aos cavalheiros, que se digna-
ram assignar este semanário, o
especial obséquio de mandarem
satisfatter no nosso eseriptorio, a
importância de suas'" tísèigna-
turas.

Uma das nossas Exmas. leito-
ras, cujo nome nos é vedado ãe-
cUnar, teve a extrema amabili-
dade ãe presentear-nos com um
delicado trabalho de agulha—um
porta-toalha — para adorno do
nosso eseriptorio.

Não sabemos com que phrases
agradecer tão obsequiosa quanto
delicada lembrança; apenas, co-
mo demonstração do nosso reco-
nhecímento, nos occorresüppU-
car-lhe a graça de consentir quelhe beijemos a mão.

Derbg-Club,.
Collegio Menezes Vieira,
Club Dramatko Escolar.
Agradecemos os convites qne nos dirigiram.

Snr). Marques e Vallaâao.—0 sen Amon-
toado ãe muitos disparates em prosa e verso,
consignados á firma social de Pinto, Leitão
& G. é uma engraçada comedia que os habi-
lita a novas tentativas. Nio fiquem ociosos.

Snr. Senador Escragnolle Taànay. Agra-
déoendo a offerta dos dous folhetos, com que
nóshonrQUiSobre 0 Casamento eívile A gran-
de naturalisapão, acceitamos sem restrioçío
todos os princípios por V. Ex.a tSobrilhanté-
mente defendidos nesses folhetos, e ardente-
mente desejamos vel-os convertidos em leis
d'este vasto império, de cuja civilisação e
prosperidade serão poderosos factores.

Livraria (farnier.— Agradecemos o exem-
plar do romance Lise Fleuron, de G. Ohnet,
traducçao do snr. Visconti Coaracy.

Diário de' Noticias.— Idem primeiro tomo
das Memórias de um medico.

TELEGEAMMAS
Roma, 24.

Pediu demissão secretario Vati-
cano. Consta nomeado Fernando
Mendes.

Turim, 26.
Itália manda expedição conquista

África. Consta governo convida Coe-
lho Bastos.

Treaíiachá- Pu- Alui.
Telegramma Rio diz que 24 do-

ente príncipe Obá. Chuva continua.
Inhaúma, 27.

Mercado regorgita melões. Falta
aquillo que compra.

V*
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D. Izabel Labourdonay 9. Roque de Pinho
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A respeitabilissima senhora que é
objecto d'estes ligeiros traços, é
uma das que maior jus tem á home-
nagem que lhe prestamos, taes e tão
alevantados são os dotes moraes e
intellectuaes que a exornam.

Não nos permittindo a estreiteza
d'esta secção dar a este perfil a px-
tensão que desejávamos, seremos
forçados a apreciar resumidamente
as grandes qualidades que a salieri-
tam entre as mais notáveis senhoras
brazileiras.

Diremos, pois, algumas palavraBcomo sombras incolores do mereci-
mento d'aquella illustre senhora.que,
em sua extrema bondade é inspirada

nas sãs doutrinas dó Divino Mestre,
tanto se desvela, ein lévãr a espe-

.rança e o conforto onde quer que
exista o desalento. -

Os relevantissimós: serviços pres-
tadps por ella á causa santa da cá-
ridade e da instrucçao, ahi estão
patentes para attestàr á posteridade
a grandeza do seu generoso coração I

No "Lycêu Litterario Portuguez"
benemérita instituição que tem in-
struido gratuitamente a mais de
doze mil cidadãos de todas às nacio-
nalidades; na "Sociedade Portu-
gueza de Beneficência" que mantém
um Asylo de Ensino Profissional;
na " Associação Protectora da Infan-
cia Desamparada," & qual, entre
outros valiosos donativos, prestou
recentemente Serviços relevantes.ac-
cedendo ao convite que gentilmente
lhe fez a Sereníssima Princeza Im-
perial para cõádjuval-a na ultima
Kermesse ; em muitas outras insti-
tuições beneficehtes,e, sobre tudo.no
bem que particularmente faz e que
delicadamente escende na penumbra
da suadesaffectada modéstia, têm a
distineta senhora gravado seu nome
com j usto direito áadmiração publica
e á veneração que lhe tributam todos
os que com ella sè relacionam. ¦

No seu lar doméstico representa
com inexcèdivél zelo a missão ele-
vada que tanto aproxima a mulher,
da Divindade.

Mãi desvellada e carinhosa, es-
posa virtuosíssima, ella é, podemos
affirmal-o, o espirito benéfico que
alenta os actos philantropicos de
seu digno esposo—o benemérito Sr.
Commendador José João Martins de
Pinho.

Filha do Exm. Sr. Visconde do
Rio-Vez, recebeu uma educação es-
merada, notável mesmo, e, dotada
de talento pouco vulgar, não faz
alarde, antes occulta os seus mere-
cimentos e gosto pelas bellas-artes,
das quaes é cultora distinetissima
pela verdade que imprime na pmtu-ra de suas paisagens, gênero a quede preferencia se dedica e que ainda
ha pouco lhe valeu a medalha de
ouro com que a municipalidade de
Petropólis distinguiu os seus traba-
lhos na ultima exposição, tendo jásido laureada pela Imperial Acade-
mia de Bellas-Artes.

Assim, á pintura como á musica;
á caridade como á instrucçao ; á fa-
milia como á sociedade, fazem honra
os preciosos dotes que ennobrecem
e distinguem a illustre senhora cujo
retrato honra hoje o nosso Pantheon.



FRAQUEZAS DO FORTES

Uma leitura da Gazeta, ás vezes,
nos arrebata d'este interno sublunar.
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Dez tostões no bolso.

í ¦/

41-
E o bond, o café, as

casal...
Vida do inferno I

despezas da

IA!
Ora... Afinal mais soffre quem

mais pensa.

(O

— Ah I cá está a lista da loteria
das Alagoas. 200:000$000 1 Saque

para o Banco do Brazil, .passagem
Jara Europa e por fim Paris. E tudo

se faz em um abrir e fechar d olhos.

V-yÂ

Heim I
E' engano...
5348 ?
Sim, 5348.
Ou eu estou doudo I

<^L_ZJ

Irribus I Sempre venei 11!
5348!!

b-
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Rico, rico como o Mesquita, como

o Zenha, como... /-../-"
Oh! Deus poderoso! O «-'«os

bemdictos,! Como sou feliz I

(Continãa).

O Conselheiro apresenta a um jo-
vem doutorando a sua filha menina

de sete annos, esperta e falladoia

como... como ella só.
Que bonita e intelligente que

é t exclama enthusiasmado o douto-
rando. Quer ser minha noiva «

i — Não, senbor; não desejo casar.

Então não sabe que o casa-

mento é o melbor estado que ha ?

Hum! pois não!—replica a

sinhásinha oom um muxoxo.—Venha
morar aqui em casa alguns dias e ve-

rá como está enganado.



PS QTO SSGESTSM não fizeram uma revolução, no
tempo em que elle vendia balas de
estalo.

Porque as taes balas fizeram uma
errata ao diccionario : onde se lê so-
gra, leia-se cobra e lagartos.

Ha pouco tempo o homem foi at-
tacado de macaquinhos no sotão.

A's segundas-feiras deita uma ele
gampcia toda aprimorada.

I

E então, como se lembra de que é
medico, mette o agudo bistouri, com
uma delicadeza de Catta Preta, no
ventre da politica nacional.

_ As vezes os diabos dos macaqui-
nhos entram n'uma dança infernal,
que ninguém os coiriprehende.

7a/? VA ^v4m 
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$ A te
Eu não sei como é que as sogras

Outras vezes mordeíti coiü dentes
agudos as cousas ridículas e o Após-
tolo que o não é.

i.e ('4 ,-;.f> r".^;Q, (.ca

A's vezes attacam-lhe o coração, e
o homem parece um pagem medievo
acompanhando ao bandolim endeixas
enamoradas.

dii
E até uma vez faltou todo serio,

chamou a ordem o amável Charles
Morei...
para dizer-lhe que Paul Bert devia
ir para o Pantheon, e que elle Char-
les era injusto pensando de outro
modo.

O patrão (chegando á minha
mesa) — Quantas tiras tem ?

— Tenho duas. Falta-me só uma.
— Aquém tem duas não pôdefaltar uma.
O patrão quiz embrutecer-me, e

conseguiu- o.
Ego.



QONQNBIM.

Muitos membros do partido con-
servador reuniram-se ha dias para
deliberarem reunir-se segunda vez,
em um outro dia nó intuito de in-
ventar-se uma manifestação original
de apreço ao nobre . ministro da Fa-
zenda, pela sua eleição e escolha para
a vaga deixada no senado pelo Vis-
conde do Bom Retiro.

' 
^XJ'=xh •&'" "^ '-i^ita.

Durante o intervallo de uma a ou-
tra reunião andaram esses illústres
membros a. dar tratos á bolla para
d'ella arrancarem um programma
verdadeiramente Ernesto.

4?M^

chetar de belisarios a curul que vae
ser occupada pelo novo senador.

Chegado o momento da segunda
reunião cada um delles apresentou-se
com a sua idéia, qual d'ellas mais
original.

~^»_ f

Paulo lembra que se mande estu-
far a dita curul com o couro da junta
do coice, que para isso deverá ser
quanto antes esfolládá.

Sancho opina por que se mande
imprimir em caracteres invisíveis a
correspondência e mais documentos
relativos aos empréstimos reali sados

pelo notável financeiro, e sejam guar-
dados em uma caixa encourada com
o dito couro da sobredita junta do
coice para serem legados ás gerações
futuras.

Má
}í j

Banco do Brázile servido no fim por
café do syndicato,

Aqueile finalmente observa que,
— sendo ainda ministro 0 illustre
manifestando, e parecendo fora de
duvida que o continuará ainda a ser

por muito tempo —para que elle
tenha sempre em lembrança os no-
mes dos seus manifestantes, propõe,
que, de preferencia a tudo quanto se
tem exposto, seja ofifertado ao muito
nobre e illustre, Snr, Conselheiro
Belisario, um rico álbum em cujas;
paginas figurem as assignaturas de
todos os seus admiradores.

Um sorriso de esperança — como
uma promessa de realisação de in-
timas aspirações—animou todos os
semblantes da patriótica assernbléa.

Postas a votos as diversas propôs-
tas, foi a ultima approvada por una-
nimidade.

^ÉL.
Martinho accrescenta que a offer-

ta de qualquer dos objectos pro-
postos, que for preferido, seja feita

no dia 31 de Fevereiro próximo, em

meio de um banquete exclusiva-
mente preparado com a carne dos^

bois da referida junta acima mencio- %
nada do coice.

Pedro propõe que se .mande mat-
A este occorre que esse banquete

deve ser dado no salão principal do

Ficou, pois, decidida a originali-
dade da manifestação pela offerta do
rico álbum com as assignaturas dos
manifestantes, o que faz muita honra
ao tino inventivo de quem a propoz.

Muito bem lembrado, realmente,
e, sobre tudo, muito original!

TinocIo.



( Fora do serio )
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Pintaste o padre, compadre I
Nunca vi tolice tanta !
Deixa que a critica ladre:
Pintaste o padre, compadre.
Por teres pintado o padre,
Com tigo pintam a manta...
Pintaste o padre, compadre!
Nunca vi tolice tanta.

Anda vae, ao Macahnbas,
Vae aprender outra vez !
Ta que o bom senso derrubas,
Anda vae, ao Macahubas.
De novo ao palco não subas,
Nâo subas ao Milanez...
Anda, vae ao Macabubas,
Vae aprender outra vez.

Não faças mais pé de alferes
A's musas; deixa-as em paz...A's musas — pobres mulheres !—
Não faças mais pé de alferes.
Faze as peças que quizeres,Mas não as pregues, rapaz...
Não faças mais pé de alferes
A's musas; deixa-as em paz.

Lastro Copes.

Por isso o homem requer
Da Hygienica, e logra
Alcançar logo o que quer :

Ser analysada a sogra
E a pretendida mulher.

Nheco

0 Governo brazileiro
importação

ci do cholera estrangeiro
nao quer, nio.

E por isso a meios vários
recorreu...

Logo cordões sanitários
estendeu,

e poz tudo em movimento
no paiz;e doa portos fechamento
quasi quiz I

Mas como a peste propina
pode ser,

para quem a medicina
eiercer,

para aos médicos colheita
boa dar,

para o Matadouro deita
sen olhar.

E para que o povo tenha
peste cá,

faz que a carne podre venha
já de lá.

E que outro meio melhor bus-
cai lhe vai ?

Teremos cholera tnorbus
nacional! —

Cmco.
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Cornelio vae se casar
E como é homem prudente
Quer no futuro evitar
Todo e qualquer incidente
Que o possa á vida roubar.

O Xêxas, dige-me cá: ó xemos
ou xouios ?

Tanto uma como oitra coisa.
2

Xemos está no singular e xo-
mos no plural.

DOIS 33E .QEZSS&XSXID

Foi uma festa brilhante
— de festa igual nSo me lembro —,,
a dos annos do imperante
no Dia Dois de Dezembro.

Bandeirolas multicores,
bandeirinhas, galhardetes; .
soldados rasos, majores,
coronéis, simples cadetes,

E parques de artilharia,
contentamento geral,
por toda parte — alegria,
em torno á municipal;

Vestidos bordados, lisos;
commendas, galões e fachas;
do próprio Paço — sorrisos
abertos em largas rachas;

Descargas, tiros de pejas,
marchas e evoluções
berlindas, coupés, caiecas,
carrinhos e carroçaés;

Muitos bonds, muito povo
n'nm aperto sem igual;
e o velho— mas sempre novo —
nosso hymno nacional.

E cartas de liberdade...
eis um rápido snmmario

das festas da edilidade
pelo regio anniversario.

Apenas consta que Mie,
o imperante festejado,
nao ficou de boa pelle,
antes muito contristado

de as cartas de liberdade
nao passarem de cincoenta,
ao passo que, na verdade,
Ell« passara os sessenta...

Tompndo o quináo-censura
essa rude exprobraçâo,
a Gamara fez uma jara
na seguinte exclamação:

Senhor ! Esta edilidade,
para o errro desfazer,
corrigindo a inflicidade
vos protesta — haja o que houver,
sessenta e nove hão de ser
as cartas de liberdade
quando Vossa Magestade...
sessenta e nove fizer.

D. Filho.



ftEGíSTftO OA SEMANA

Eu devia pôr hoje no plural o ti-
tulo d'esta secção, por serem quatro
e não uma as semanas que tenho a
registrar.

Não o faço pela razão de ser esta
accumulação de semanas um caso
excepcional, que — espero em Deus
-r- não tenha repetição, não valendo
por isso, a pena de se alterara chapa
costumeira. , ,

O Rataplam, que desde que appa-
receu, nutria a melhor vontade de
presentear os seus assignantes com
tantos números grátis, quantos fos-
sem os sabbados que decorressem do

primeiro de Novembro ao ultimo de
Dezembro, não poude, mau grado
seu, ser tão obséquiador quanto
desejava.

Oppoz-se a isso a cruel enfermi-
dade que por muitos dias tem retido
em S. Paulo o nosso estima vel amigo,
Decio Villares — o distincto dese-
nhista do nosso Pantheon —por cujo

prompto restabelecimento fazemos
votos ao Céu.

.a.
A nota mais vibrante (vibrante

mesmo !) de todo o periodo que re-

gistramos, e que tem vindo do lombo
das victimas repercutir diariamente
nos noticiários da imprensa, é a bor-
doeira bravia, official e pffiçiosa que
por toda a parte ronca, desde o Ama-
zonas ao Prata, com uma convicção
digna do hymno nacional.

Este systema da bordoeira (como
lhe chamou o sarcástico observador
do Microcosmo,) applicado como me-
thodo de ensino, pode ser — e eu sou
um dos que crêem que o ó — o peior
de todos os systenws para instruir e
moralisar; mas o que é certo é que
se vae generalisando espantosa-
mente!

_A-

A policia d'esta ciyilisadis3Íma
Corte dá-se tão perfeitamente bem
com elle, que não ha censuras nem

protestos da imprensa que a resol-
vam a despresal-o.

Nas suas funcções de morahsadora
dos costumes e da ordem social, ella
o emprega tanto para com os beber-
rões como para com os perturbadores
dapasmaceira publica.e ultimamente
um subdelegado acaba de permittir
a sua applicação como methodo de
ensinar um devedor retardatano a
satisfazer pontualmente as suas di-
vidas.

-A-

A imprensa rio-grandense deu-nos,
como espécime.» do apuro a que toi

alli levado este systema, a noticia de
um subdelegado que applieou a uma
senhora uma boa somma de palma-
toadas como medida eorreccional de
seu arbítrio, por delicto não chegado
ao nosso conhecimento.

.a.

No Pará um feroz padre Amanoio
arvora-se em moxingueiro de um es-
tabelecimento de educação, procu-
rando desenvolver pela bordoeira a
instrucçâo que a sua incapacidade
pedagógica não consegue pela lição.

.a.

Mas não admira que a pedagogia
paraense se regule pelo systema da
bordoeira, quando a Corte registra
nos seus festos pedagógicos o ensino
de moral a bengàladas.adoptado por
um brazonado pedagogo, que, depois
de por muitos annos pregar a aboli-

ção dos castigos corporaés, acaba por
elevar a bengala á altura de um

principio... moralisador.
Este facto.que tanto ruido e attes-

tados produziu, ameaça fructificar

pancadaria grossa entre gente fina,

que já se mostra epistolarmente os
dentes com a melhor disposição de
se engalfinhar em um rolo de pães,
filhos e genros .

Como tudo isto ó edificante e ei-
vilisador! _ _ •

Ze Freira.

pelo divorcio entre ambos e tão pre-
judicial a uma como a outro, redun-
dando por ultimo em grave detn-
mento dos mais levantados mteres-
ses nacionaes.

Obedecendo ao impulso de sua
vocação, e auxiliado pelo trabalho
intelligente e zeloso de sua respei-
tavel senhora, o Dr. Menezes Vieira
fundou ha annos o estabelecimento
que tem dirigido com inexcedivél
dedicação, não poupando esforços e
sacrifícios de toda a ordem para
mantel-o na posição a que soube
erguel-o.

Inspirado pela idéa que o anima,
não recua diante dos embaraços que
vence, e em presença dos obstáculos

que destróe, offerecendo assim bri-
lhante exemplo de constância e fir-
meza em tempos de mobilidade e
frouxidão.

Os serviços que tem prestado_o
Dr. Menezes Vieira na esphera de
acção de sua actividade só os pode
desconhecer quem não houver estu-
dado e acompanhado de perto a
vida do seu importante estabeleci-
mento.

Nós o saudámos cordialmente.

COLH&IO MIMES YTEIRA

Bealisou-se no dia 8 do corrente o
encerramento dos trabalhos lectivos
desse notável estabelecimento de
educação. Apraz-nos aproveitar a

opportunidade para saudar seuillus-
tre director e render-lhe o preito re-
clamado pela justiça.

Foi, é, será em todos os tempos,
difficil a honrosamissão do educador,

quenãop>deredusir sua tarefa ao

estudo do menino para encaminnal-o
nas aulas, mantida a ordem material,
senão que deve alargar os honsontes
de suas investigações, para conhecer
a sociedade donde elle lhe veio, e as

idéas, sentimentos e tendências que
ahi se desenvolvem e manifestam.

Essa difficuldade recresce nos pe-
riodos sociaes de transição, períodos
de incerteza, de duvida em que a

consciência publica ante os proble-
mas que se accumulam e asjDajxoes

que se travam, oscilla, contúrba-se
e parece doudejar, .sem seguridade
no presente e receiosa do futuro.

D*ahi a fatal desharmoma entre a

familia e a escola, facto que termina

IMPRENSA PERIÓDICA
A Semana ( ns. 100 a 103).- Magníficos.

Continua a Galeria do Elog.o Mutuo com as
caricaturas de Emílio Eoued», Alcrodo Gua-
nabarae Soares de Souza Júnior desenha-
das pelo esperançoso oarioaturista Bento
Barbosa.

A Vida Moderna (ns. 21 a 24).— Com
bellas gravuras e excellentes artigos em prosa
e verso.

Sevüta Illustraãa (ns. 443,444 e 445).—
Três números explendidos nosi quaes Ângelo
Agostini illustra com o seu lápis cheio de
verve, osprincipaes acontecimentos da actua-
lidadê e mais dous capítulos das interessantes
e desejadas aventuras do Zi Catpera.

O Mnuetrefe ( n. 4Ül).- Bons desenhoB
ebom texto. X

A Nova Pátria (ns. 134 a 137).

A Estação (ns. 22 e~23).- Útil e interea-
sante periódico de modas ediotado pela bem
conceituada casa Lombaerto & O.

Obreiro do Porvirjm. 11 e 12).- Com

judiciosos artigos de interesse publico e boa

parte litteraria.

Invisíveis ã» Lütoã.— Fasoiculos ns. 3, 4,
5 e 6 d'este bello romance, ediotado pela casa
David Corazzi, de Lisboa, da qual é agente
n'esta corte o amável José de Mello

- O Faísca (ns. 66,58 e 60 ? ).-Semanario
mostrado que se publica na capital da Bahia.
Texto excellente.

Agradecemos.

Typ.-IM. * Almeida Marques * C.
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D.IZABELLABOÜEDONAY G, ROQUE DE PINHO .


